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EMENTA:  
Impactos socioecológicos das fases de planejamento, implantação e operação de grandes projetos de 
barragens e infraestrutura no Brasil, com destaque para aqueles localizados na Amazônia;  bases teóricas e 
conceituais dos campos da Governança Ambiental, dos Sistemas Socioecológicos, da Avaliação de Impacto 
Ambiental e da Gestão Adaptativa. 

OBJETIVO GEAL DA DISCIPLINA: 
 
A disciplina tem como objetivo principal identificar e analisar, comparativamente, os impactos 
socioecológicos positivos e negativos das fases de planejamento, implantação e operação de grandes projetos 
de barragens e infraestrutura nos Estados Unidos e no Brasil, com destaque para aqueles localizados na 
Amazônia, empregando-se as bases teóricas e conceituais dos campos da Governança Ambiental, dos 
Sistemas Socioecológicos, da Avaliação de Impacto Ambiental e da Gestão Adaptativa. 

Considerando a participação conjunta de estudantes da Universidade de São Paulo - USP, da Universidade 
Federal de Rondônia – UNIR e da Universityof Florida - UF, a disciplina busca também promover uma 
experiência de aprendizado transcultural que permitirá aos estudantes: 

● desenvolver conhecimentos sobre os impactos socioecológicos positivos e negativos de grandes projetos de 
barragens e infraestrutura em seu país e na sua região onde está situado; 

● identificar e analisar, comparativamente, os custos e benefícios do desenvolvimento de grandes projetos de 
barragens e infraestrutura nos diversos contextos envolvidos e a partir das diversas partes interessadas nos 
projetos; 

● desenvolver uma síntese aprofundada sobre elementos e relações específicos dos sistemas físicos, 
biológicos ou sociais impactos pelos grandes projetos de barragens e obras de infraestrutura. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO : 
 
- Impactos socioecológicos positivos e negativos de grandes projetos de barragens e infraestrutura; 

- Métodos de analise de custos e benefícios do desenvolvimento de grandes projetos de barragens e 
infraestrutura nos diversos contextos envolvidos e a partir das partes interessadas nos projetos; 

- Sistemas Sócio ecológicos complexos: base teórica; estudos de caso;elementos e relações específicos dos 
sistemas físicos, biológicos ou sociais impactos pelos grandes projetos de barragens e obras de infraestrutura. 
 

PROCEDIMENTOS DE ENSINO: 
As turmas serão formadas por estudantes dos Programas de Pós-graduação em Sustentabilidade da 
Universidade de São Paulo - USP, em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente – PGDRA da Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR e da Schoolof Forest ResourcesandConservation, Universityof Florida - UF. Cada 
estudante estará matriculado em seu respectivo programa de pós-graduação e participará da disciplina a 
partir de sua universidade de origem. As interações entre os estudantes e docentes das três universidades 
serão feitas por meio de ferramentas de ensino à distância que já são utilizadas pelas universidades 
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envolvidas, e especialmente providas pelo Universityof Florida International Center - UFIC. O motivo destas 
interações é estabelecer um ambiente para o compartilhamento de informações e conhecimento que permita 
o aprendizado experiencial e a colaboração acadêmica. Remotamente, os estudantes irão interagir a partir 
de: 

● Plataformas de mídia para sessões de integração e introdução cultural; 

● Aulas síncronas com a participação de todos docentes e estudantes; 

● Reuniões síncronas periódicas em grupo para o desenvolvimento dos projetos de pesquisa 

● Interações em pequenos grupos por meio de plataformas de mídia para desenvolver módulos de 
aprendizado que os estudantes identifiquem como necessários para suprir necessidades específicas 

 
 

RECURSOS UTILIZADOS NO CURSO: 
 
- Datashow, computador e internet 
 
 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO: 
 
O conceito de cada estudante será atribuído a partir de três critérios de avaliação: 

 Artigo: Avaliação do artigo científico produzido por cada grupo de trabalho a partir do projeto de pesquisa 
desenvolvimento, que deverá ser entregue na última aula do curso. Esta avaliação será realizada pelos 
docentes responsáveis pela disciplina e será igual para todos os integrantes do grupo; 

 Webinário: Avaliação do webinário apresentado por cada grupo de trabalho na aula 10 ou 11. Esta 
avaliação será realizada pelos docentes e por todos os participantes da disciplina, envolvendo a forma de 
apresentação, conteúdo apresentado e discussão induzida pelo grupo após a apresentação; 

 Participação: Avaliação do engajamento de cada estudante e dos demais integrantes do respectivo grupo 
de trabalho durante as aulas. Respeitadas sempre as características comportamentais específicas de cada 
estudante, esta avaliação será feita por todos os estudantes, internamente aos grupos de trabalho. 

Composição da avaliação final de cada estudante:  

50% Artigo + 25% Webinário + 25% Participação 

JUSTIFICATIVA: 
 
A disciplina é uma importante oportunidade de interação entre estudantes e professores de instituições e 
grupos de pesquisa da Universidade de São Paulo – USP, Universidade Federal de Rondônia – UNIR e 
Universityof Florida – UF, para compartilhamento de experiências e produção conjunta de conhecimento 
sobre os impactos socioecológicos de grandes projetos de barragens e infraestrutura nos Estados Unidos e no 
Brasil, como destaque para a região Amazônica.  

Estas IES têm acumulado importantes experiências no desenvolvimento de pesquisa e produção de 
conhecimento em identificação e análise comparativa dos impactos socioecológicos de grandes projetos de 
barragens e infraestrutura nos Estados Unidos e no Brasil, com destaque para aqueles localizados na 
Amazônia, empregando as bases teóricas e conceituais dos campos da Governança Ambiental, dos Sistemas 
Socioecológicos, da Avaliação de Impacto Ambiental e da Gestão Adaptativa.  
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